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oi, em meio das ultimas alegrias d'uma esta- 
são Que ao despede, Falava-se axé em Cascaes 
tum baile que devia realizar-se na Cidadela. 

Andavamos mal costumados, está visto, talvez, 
andassemos esquecidos. 

E que, para estas coisas, ha muitos que dese- 
jam fechar 0s olhos, calar presentimentos, ds ve- 
es até chamar mãos agoiros a claros argumen- 
tos da raro, 

isboa animara-se um pouco com a abertura. 
das córtes é foi n'uma das suas ultimas sessões 
que ao sr. Ministro da Marinha coube o tristissi- 
mo dever de communicar á nação a noticia lugu- 
bre que havia de enchel-a de hórroroso é doloro- 
so espanto, 

ÀS armas portuguezas haviam padecido ao sul 
“de Angola um terrivel desastre. Era grande a lis- 
ta dos mortos, e entre eles figuravam os nomes 
de muitos offciaes distinctos sacrificados pelo de- 
ver ou por sua enthusiastica dedicação à patria. 

O sentimento que de todos se apoderou não é 
possível definil-o. Eram os brios offendidos, era 
a compaixão e sdudade pelos mortos, era a pie- 
dade pelas familias, era a comparação da tristeza 
de hoje tão profunda com aquella alegria de ha 
poucos annos, em Lisboa e pelo paiz inteiro, quan- 
do foi da chegada das primeiras tropas vencedo- 
ras dos yatuas, 

Lembra aqui o verso de Dante tantas vezes ci- 
tado. Tempos que foram de ventura ainda tão 
perto, e já hoje correm de tamanha tristeza ! 

Ainda, por falta de communicações telegraphi- 
cas para o interior, poucos são os promenores re- 
cebidos pelos quaes anciosamente se espera. Sju- 
be-se apenas ao cero que 0 desiste foi de maior 
gravidade e que muito sangue portuguez ensopou 6 chão úíisano, tendo de esmas atendo de 
Surpreza a guarda avançada da columna, cujo Gommando, fôra entreguê 40 capitão de ati 
ria, Luiz Pinto d'Almeida, irmão do sr 
de Almeida antigo presidênte da Associaç 
mereial de Lisbou, é que foivictima da sua valentia. 

Que dolorosos dramas se passaram ! Que la- 
grimas amargas se hão vertido, ainda mais do que 
sangue se yerteu! 

tos prognosticavam o desastre, jornaes de 
Lisboa e do estrangeiro achavam insignificante o 
pequenino exercito que hia batér-se contra nu- 
merosas tropas perfeitamente armadas, povos tal- 
vez de perfeito acordo com seus visinhos, os cua- 
niamas, apesar, do muito que em contrario se 
afficmava. Os telegrammas recebidos pelo sr. 
nistro da marinha provam que, se na metropole 
havia duvida sobre à victoria não à tinha a teme- 

jade dos que fam arriscar as vidas. 
Fala-se em que uns cinco mil homens vão ser 

convenientemente armados para que seja com- 
pleta a desforra. Mas vai começar o tempo das 
Chuvas e talvez a partida não possa eflectuar-se 
antes d'uns quatro mezes pelo menos. 

Tanto mais dolorosa foi a notícia, quanto é 
serto que bastantes apprchensões havia dessame- 
cido o telegramma do governador geral de An- 
gola noticiando numerosas perdas dos cuamatas 
hos recontros dos dias 21, 22 e 23 do mez passa- 
do, Vinte e cinco libatas haviam sido queimadas. 
pelas nossas tropas 

Major, muito maior, foi a tristeza agora, quan- 
do já uma esperança raiava nos espiritos mais 
duvidosos, nos más conhecedores dos riscos da 
aventura, 

Ha no céo estrellas que periodicamente dimi- 
nem de grandeza para rebrilharem novamente; 
assim será tambem na nossa historia africana. 
Desaire não houve; desastre apenas, 

Mas tanto este preoccupou a população, que 
quasi,fóra da política, passaram despercebidas as 
ropóstas de lei apresentadas pelo sr. ministro da 

fizendae referentes ao contracto dos tubacos, mo- 
dificação do systeua monetário, navegação para 
o Brasil, direitos de importação de peixe fresco, 
Gredito Agricola e camaras de compensação. 

O pensamento agora dominante é outro ; ain- 
da 05 Corações não se tranquilisaram o preciso 
para que ouiras questões, embora de grand im- 
portancia, sejam discutidas com o calor que a op- 
osição decerto lhes vae dar é em seus jornães 

lie promette, 
O sr. conselheiro José Luciano de Castro, cu- 

jas melhoras são notaveis, reuniu hontem em sua 
casa 05 seus amigos políticos. Muito concorrida 
foi tambem a reunião das maiorias, sendo em seu 
discurso muito aplaudido o sr. Hintze Ribeiro. 
Veremos o que dá a política ; por ora só uma 

  

      

  

        

  

  

    

   
    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

nova indiscutivelmente boa devemos aqui regis 
tar. Deusa ao paiz El-rei no discurso da corôa pe- 
Jas seguintes palavras: — «Uma alta demonstra- 
gão de estima acabamos de receber dos augustos 
Soberanos, os reis de Inglaterra, imperadores das 
Indias, convidando-me é a S, Magestade a Rai- 
nha, para, em novembro proximo, os visitarmos 
em Londres. A tão penhorante convite é intento. 
e desejo nosso corresponder, como o pedem o 
nosso pessoal affecto e os estreitos laços de an- 
tiga amisade é alliança entre às duas nações, se 
do-me grato recordar que a Portugal fez o re 
Eduardo VII a sua primeira visita quando ascen- 
deu ao throno, do que nos ficou indelevel reco- 
nhecimento.» . 

É para que tudo nesta chronica não seja tris- 
teza, porque ha mais ainda de que havemos de 
falar, infelizmente algumas mai 
Enquanto os políucos discutem se esta noticia 

da proxima viagem de Elreia Inglaterra significa 
ou não significa a estabilidade do ministerio é 
cada qual apresenta factos ou argumentos favo- 
raveis d sua opinião, digamos alguma coisa d'um 
homem que prestou sérviços, preparemos umas 
flóres para as deitar sobre um caixão da que foi 
das artistas mais gentis e do mais formoso talen- 
to no theatro portuguez, 

Os dois funeraes Quasi se encontraram no ce- 
miterio dosPrazeres. Sahiam os que haviam acom- 
anhado á sepultura o cadaver do par do reino 

Simões Margiochi e apontava ao alto da Avenida 
Saraiva, de Carvalho. o enterro de Rosa Damas- 

que na morte os contrastes ainda 
pasmosos que na vida. — 

O amigo provedor da Casa Pia morreu rode 
do por alguns ântigos alumnos d'este estabeleci 
mento. Parece, segundo elle o disse, que isso lhe 
suavisou os ultimos momentos de sofrer nesta. 
terra. Simões Margiochi trabalhou muito, € sua 
interferência foi salutar em muitos assumptos de. 
educação é de fomento da agricultura. Pertenceu 
á camara municipal de Lisboa « era par do reino 
por direito hereditario. Uma doença curta, mas 
que Jogo deixou prever o deseniae fa, serviu 

le prevenção aos amigos para o desgosto que haylam de sofrer. Si 
Não succedeu assim com Rosa Damasceno, ar-| 

rancada em poucos segundos ao carinho dos 
seus e á admiração de nós todos, quando todos 
a julgavam restabelecida d'um ligeirissimo incom- 
modo que padecêra ha dias. 

E ella ique era o symbolo da primavera e cuja 
mocidade lembrava à da flar lendaria de Jericho, 
a que uma gota de orvalho faz reabrir as petalas 
ella que, ainda este anno, tanta vez nos encantou 
com a frescura da sua voz e a gentileza do seu 
Sorriso, quem havia de acreditar que para sem- 
pre, desde tão cedo, iria dormir no caixão que 
Tnãos piedosas encheram de flóres, como o es. 
quife de Ophelia, que braços de amigos reveren- 
tês transportavai, um destes dias, para a capel- 
linha branca do Cemitério? Saimos de lá, era já 
noite, e parecia que as estrellas do céo eram la- 
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grimas de práta à tremeluzirem sobre as pootas 
esguias dos ciprestes. Tambem o céo choravã. 
Seta da nossa dor, que não sobre aquela que 
secolhêra em seu piêdoso seio onde todas ds ds 
Fes teem fio. 

Devi a Rosa Damasceno dos melhores instens | 
tes da minha vida litteraria. Quando no theaifo 
me estreci com a minha peça maior, D. Afonso Vi | 
depois de ligeiras tentativas, foi a sui voz, que ei 
brava peroáscahindo em laça dioio, ue gls 
os meti pobres versos, que lhes deu cbr, que lhes 
deu relevo. Foi Rosa Damasceno quem, ainda Dê 
theatro de D, Maria, disse com todo O primor Dê 
versos de Alcacer Kibir é deu encanto ds duas 
pequeninas alemtejanas dos Velhos e da 1risie] 
Viuvinha, Nas peças que escrevi para o theatio 
D. Amelia, tive-a sempre como interprete. Acodes 
me agora hos olhos uma lagrima, recordando Um 
passado, que cm dias futuros que Deus ainda 
me queira conceder de alegria ha de enbaciar 
“Com uma nevoa. Nunca mais à querida artista eb 
hei de beijar a mão commovidamente, agradecer: 
do-lhe as. dadivas do seu talento e, ainda máis 
preciosas, as da suá amizade. j 

Poucas horas depois de haver recebido a nov] 
triste, tive de ir ao theatro do Gymnasio assisil 
á estreia de dois discípulos meus do Conservator 
ro. É entre os applausos que lhes dispensavam 
uma dór mais aguda eu sentia no coração. Não Sº 
me tirava do pensamento aquele astro a apagifo 
se ainda tão longe do ponto em que o destino qu 
lhe descjavamos tocava no horisonte, Lembrar 
va-me de quando pela primeira vez vira à artista 
no theatro da, Trindade, cantando n'uma opere | 
Somica versos com musicá de Oiienbaci declart 
ções de amor no seu pastor, o Brazão, que 
de ser gloria falgenta do thântro portugusa, AldeR 
pois esposa d'elie, agora mergulhado na mais pu 
gente das dôres. 38 

Brazão. bem sabe que muitos soffrem com elle 
nesta hora. Seja lhe este o maorlenitivo, sejam 
lhe as provas de apreço que lhe dão collegas & 
âmigos e quantos, tania vez, o applaudiram 40 
lado da companheira excellente, consolação 
tristeza, raio pallido de luz na trova de que vel 
cercal-o a mais cruel das ausencias. Outras maia 
res consolações saberá encontrar sua alma chri 
tianissima. 

   
       

    

   

  

   
  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

     
  

João da Camara: 
  

NUNO ALVARES PEREIRA 
a os ir 
je dog 
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      lados canto 4a estan 

Camões pondo na bóca do glorioso condes? 
velos profundos conceitos que encerram os Vl 
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Laiiano Freire, artistas notavel= deu relevo a Nuno Alvares num quadro em que q heroe, de pé, segurando com uma das 
mãos os copos da à ida, fixa 0 olhar num nes de enlêvo es- tático onde a nossa vista não alcança mas onde € fato supor que le via a imagem da patria percorrendo em marcha triumialo globo inteiro é entoando perpétuo e-Deum de louvores, à sombra é ao abrigo da bandeira destraldada À Sintese descritiva do notavel trabalho de Luciano Freire que honra o Museu de Artilharia, contém-se nestas linhas que vou transcrever concernentes à Nuno Alvares Pereira: «A sua figura rue se do meio negro em que vivia, numa ascenção para ago. ri e para Deus, e pensa na redempeão do povo portuguer, cujo futuro magnífico lhe. germina na ídea, desabrochado “em” sym- bolos piedosamente heroicos. 

  

  

  

     
D. Fransisco de Noronha. 

  

recedente, definia o caráter do invencivel from 
lentejo, revelou 'a um tempo á posteridade à firmeza 

homem e o idêal do heroo. y “e Ao me fornecem as paginas da Historia outro tipo assim nobre 
potemerato, valente e audaz, piedoso adepto da religião do Cru- 

é gubrreiro ardentissimio no remoinho das batalhas. Houve Coriolanos e Cipiões, más não houve exemplo de car- 
f$ifa preenchida sem mancha qual foi a de Nuno Alvares Pereira. 
maLOÃO 1.4 não contou melhor âmigo, nem a patria portuguêsa 

“is impertérrito « leal soldad é à espada do condestavel 

  

  

  

   o servissincondisionamente o 
Ssposo de D. F de Lencastre, outro ha sido o destino. 

Te Mesre de Avi mito diferente à snieação da herança do 
|. Fernando 1.º no quadro político da vida peninsular. 
Poderia talvez ter raiado o astro do dia, aos 14 do mez de agosto 

ql 1385, mas de que valeria na memoria populhr presentemente, plavta Alubartota? : Eus associou os dois grandes vultos hi : 
le he” amas pas empresa omérica de consolida 

omia de um povo que corria o maximo perigo, na hora mais Strada de os Pope ps É pendia da fortuna do Méstre de Aviz e do condestavel a prós 

     

  

      
    

  
      

  

Pra radiação gelho que, levado ao longe nas Prapittidiação luminosa do Evangelho qui, levado ao longe nas cgi da bandeira de Aljubarrota e de Ceuta, poiciaria b 

  

Sivagens em nome dos reis de Portugal. 
Sim io fi inverosimil que praticímos dedo EO io que fizémos o quai que praticimos 

Travel CNtão até o tempo do Desejado, filiou-se no impulso m 

PANE Que imprnim E dois imrtaes obreiros da nacionalidade, 
viva mercê de suas victorias inolvidaveis. E Nano Alvares Peri, cssenciiiente modesto e dsprendido de 

  

   
O VAPOR «PORTUGAL» — Satão REsERyADO À SestioRas, 
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Vac. tendo, felizmente, uma vida desafogada e prospera esta párceria gendinamente pôrtuguera à que não tem faltado muitos Sontratempos de diversas especies mas de que tem sabido incola- me, à custa de insano trabalho € não pequenos sacrifícios. 
Começando com dois pequenos vapores, numa epoca em que um número muito restricto de indivíduos avidos de conseguirem. fortuna se aventuravam à embarcar para África, é em que, 6 com- mércio era insigniicante, luetando com grandes dificuldades para se manter; não desanimaram Os Seus dirigentes certos que a evo 

Jução do tempo traria. o. desenvolvimento do, commercio e que aldeia de que a África era para os aíricanos se havia de mo: elas necessidades do proprio commerci. Poueo à pouco os diversos ramos da actividade foram desen- volvendo séc a parceria acompanhando o progresso e atitizendo. as exigencias do commercio 1oi construindo mais vapores, multi Dlicando o mumero das suas carreiras e progressivamente tornam. do.se essa empreza, em que se advinha já um futuro prospero € brilhante 
etialimente à sua esquadra compõe-se dos sé além dos rebocadores Cnbinda é Congo 
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   Ambaca de 25888 tonelladas 
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Benguella % 
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sost mero THESOURARIA 
Chefe ão expediente Ciehé do sr A. Bobose 

Portugal Loanda Bisa é Bolama E Zembéria E rincipo o TÃO» Mináéito Moo» 
Africa (em construcção) 5:500 tonelladas 

  Por varias vezes tem prestado a Empresa Nacional de Navegação. 
importantes serviços ao pair, quer armando os seus vapores Em 
trahaportes para a conducrão Je tropas, missões que lhe tem valido 
os melhores elogios das estações superiores, quer fazendo 0 tra? 
porte gratuito de marcadoriás e dinheiro, tomo por occasião fo 
Do dota astro lo Oh (ocorram ES 
Verde. 

O estabelecimento das « 
acto de verdadeiro arrojo a que O governo a incitou e o seu 
triotismo cedeu. 5 a 

Luetando com poderosas companhias estrangeiras que navegam 
para aquella costa, tornou a navegação portugueza uma realidade; 
introduzindo nos vapores as modificações necessarias para os pode, 
equiparar com os vapores estrangeiros, €, se 0 não conseguiu Em 
toda à latitude dos seus desejos, resta-lhe à consolação do respeil? 
que lhe é tributado pelas companhias concorrentes, e por aquellr” 
que, apregoando um falso patriotismo, maldizem do que é nos 
pará, na ostentação das suas vaidades renderem homenagens a tu 

E quanto é estrangeiro Bs 
ÃO DO EXPEDIENTE À administração está confinda a cavalheiros de toda a respeitab 

Jidade, altamente cotados no mundo commercial e financeiro, é 9 

  iras para a costa oriental foi maisu? rreiras para a costa oriental foi mais gl 
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Cliche do sr. A« Boone.



Sociedade de Comcertos e Escola de Musica 

     
De RACHEL DE SOUSA FREDERICO GUIMARÃES, 
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NENCESLAU PINTO 

[mono José pennsiRA 

MARCOS GAnIN



    

. que sejam conhecidos e que q 

   

O OCCIDENTE: 
  

  

    

  

  

teem consumido a sua intellectualidade é aptidões 
à resolução dos problemas que importam o desen- 
volvimento da parceria, dando assim completa 
satisfação aos compartes. 

ses nomes deixamol-os aqui inscriptos para 
ão. credores. são 

a estima publica e da consideração que todo o 
commercio lhes deve tributar pelos altos servi 

  

  

= ços prestados como directores da. nossa primei- 
a e mais importante empresa de navegação para 
5 possesõos portuguzas em África, 

o elles: Henrique Bensqude, Antonio Gomes Netto é 
Pedro Gomes da Silva, No alto commercio, nas mais importantes com- 
panhias, nos estabelêcimentos bancarios, emfim 
no que e mais importânte tem o nosso priz na 
finança, esses nomes silo de maior fumiliaridade 
« quai ahi nada se. resolve sem o seu conselho 
xperimentado, inteligente e prtiso, 

om taés elementos a Empresa Nacional de Ni 
vegação Hloresee e fortifica às suas raizes na sym- 
páthia e confiança publica, como arvore de cuja 
Seiva ba à esperár, os maigres e melhores bencfi 
Cios para. engrandecimento, do commercio, das 
colonias e da prosperidade Jo paiz, Secundando os esforços da Direcção tem a Em- 
presa um excellente pessoal tanto nos seus vapo 
Fes como nos escriptorios, de que não devemos 
deixar de mencionar 0s srs. Jayme de Vasconcel- 
los Thompson, thesoureiro José Netto, chefe do 
expediente, 
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Sociedade de Concertos & Escola de Jusica 

Se é difficil determinar do justo qual é a predi- 
leeção da sociedade moderna, a mesma coisa não. 

a classificação da Arte mais nobre 
  

  

  

“Tanto no passado, como no presente e certa- 
mente no futuro, um plebiscito que se formasse, não só em Portugal mis em todo O mundo, pará 
decidir êsta. duvida, estamos certos que a plura- 
lidade dos votos setia adquirida pela arte de Ei 
terpe, arte verdadeira em toda à aecenção da pa. 
lavra, que, bem interpretada e proficiêntemente 
executada nos dá a impressão de todos os senti- 
mentos humanos -— O espirito de uma seita nos 
Huguenotes, o valor guerreiro na marcha do Pro- 
pheta, a dor e a resignação em Samsão e Dalila, 
Amor, poesia e myatério na moderna Salambô: 
a graça é a poesia em tantas outras obras pri- 
ruas dê inspirados auctores que passaram ú pos- 
teridade nas azas da harmonia. 

E? por isso. que o estudo da musica é hoje o mais cultivado e cuidadosamente seguido em to- 
dos os. paizes do mundo. civilizado; é que uma. 
educação se considera incompleta sé, apar das. 
linguas, favores e selencias, se não adquiru uma. mais que suficiente erudição na arte de combie 
nar ossos. 

Um philosopho do seculo passado, M. Deslandes, 
diz que a humanidade é um conjuncto de doidos. 
Amitindo que o mundo é um grande manico. mio que os homens são, todos realmente lou- 

cos, nós permittimo-nos a liberdade de os classi- 
ficar em tres cathegorias: furiosos, tranquilos, 
harmonicos ou poeticos. Suppomos 0s primeiros sem cabeça, os segun- 
dos com cabeça é os ultimos com cabeça e cora: 
são, Os primeiros serão portanto nulidades, os se- 
“gundos pensadores. passivos e os ultimos pensa 
dores activos. 

Nesta cathegoria somos obrigados por dedue- 
ção a collocar aquelles que dedicam a su exis: 
fencia à uma causa justa, que quebram lanças por 
um ideal sonhado. E, de dedueção em dedução 

ode-nos À mente o nome dium incangavelobiei- Fo, cuja loucura. consiste na pertinas crença de 
relormar a sociedade moderna, tornando-a apta. para todos os sentimentos do coração e do espi- 
Fito, seguindo por conseguinte o axiome de que 
a musica adoça os costumes. 

Anselmo de Sousa, depois de ter gasto dez an- nos na propaganda altamente altruista da educa- 
ão physica, Creando mesmo um jornal onde Sa. 

êrificou umá parte não só da sua fortuna, mas 
tambem do capital adquirido no honroso cerei- 
cio das suas funeções públicas, vem trabalhando 
ha dois annos na consagração da Musica Nacio- 
nal — como primeiro é bem comprehendido passo 
pará a nova phase da sua predilecta idéa, Para 
Suficiente garantio do desejado progresso reunia 
em volta de si um nucleo de intellectualidades já 
saneeionadas e muito bem cotadas pelo nosso pe 
blico lisboeta, taes com 

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

   

  

    

  

Frederico Guimarães, Julio Cardona, Marcos 
Garin, Carlos Gonçalves, Moraes Palméiro, Gui- 
lherme Ribeiro, Wencesldu Pinto, etc, ctes;esco- 
lheu. o mais apropriado local, central e tranquil- 
lo, ma rua do Alecrim, 17, e ahi installou em sa- 
ag bem arcjadas e confortaveis as differentes 
aulas d'um curso completo, egual ao do € onser- 
satorio Real de Mus 
Supondo deficiente o auxilio intellectual por 

elle dispensado a esta instituição educou con. 
jenientêmente sua exe filha à sra D. Rechel 

le Sousa é aggregou-a tambem do curso, con- 
fiando-lhe a mais dilicil missão, a mais ardua 
das tarefas, isto é, o rudimentar início, a prepa- 
ração, sempre diflicultosa para a comprehensão 
duma, seiencia, ou d'uma arte, onde o gosto é 
tudo. Se á professora n'estas cireumstâncias falta 
O tacto, o savoir faire, o futuro do discipulo pode. 
ser gravemente compromettido, esse gosto com» 
pletamente anulado, 

Fallamos com conhecimento de causa, pois fo- 
mos vietimas di imprudencia d'um professor que 
nos desanimou, não sabendo ou não se importan- 
do de aproveitar a nossa aptidão. 
Em Abs Frequentavamos a aula de musica no 

Iyeeu de Coimbra. O professor, cujos descenden- 
tes ainda hoje são considerados ornamentos da 
divina Arte, morreu, sendo. substituido por um 
joven estudante dotado de muito mérito, mas 
para quem à paciencia ainda não era a primeira 
virtude. 
Em logar de cultivar as nossas boas qualida- 

des tratou bruscamente de inutilisar 05 nossos de- 
feitos — se defeitos se pode chamar á posição 
mais ou menos levantada das imios sobre o te- 
clado, do. piano, posição que tinha sido indicada 

recedento professor. 
vou-se por assim dizer uma lucta entre pro- 

fessor é discípulo. O defeito adquirido era dificil 
extinguil-o immediatamente é, por mais vontade 
que tivessemos em satisfazer as prescripções do 
novo mentor, uma vez ou outra, esquecia-nos. 
anov lo aconselhada, 

Uma pancada com a mio em prancha, sobre o 
nosso. pulso, prevenia-nos da falta commettida 
produzindo no mesmo. tempo dois effeitos: des- 
orientar-nos e indispór-nos, o que determinou f 
nalmente à resolução de abandonar por comple 
to Os nossos estudos musicas, a carreira que tão 
sorridentes esperanças nos apontava no futuro, 

Ora estes predicados, paciencia, tacto e anvoir 
“faire; reune-os a sr; D. Rachel de Sousa em m 
bido grau, é as suas discipulas só terão uma coi 
sa a lamentar : vencerem tão depressa o curso. 
elementar é terem de passar a outra aula onde à 
sr D. Rachel já não tenha ingerencia. 

A Escola de Musira entra agora no seu ter- 
ceiro anno de existencia. À imprensa em geral e 
o publico em particular continuam a dispensar- 
lhe o seu valioso apoio, aflirmando-se dia à 
o aumento da Frequencia que já este anno obri- 
gou a desdobrar algumas nulas e a convidar no- 
vos professores pari 

Os concertos realisados no 5 Trindade, 
em D, Maria, no Real Colyseu de Lisboa e no 
charmant salão do Conservatorio Real attrahiram. 
o que ha de mais selecto na nossa sociedade, ap- 
plaudindo cor: enthusiasmo os oitenta executan- 
tes que neles tomaram parte, c fazendo chama- 
das especines aos incançaveis orgnisadores de. 
tio luzidlas e harmoniosas audições, 

O merito acha sempre, felizmente, quem o apre- 
cie, O nosso testemunho é modêsto e singelo, 
mas é sincero e franco, porque é merecido. 
Homens da tempera de Anselmo de Sousa são. 

rarós; e no emtanto, elles são bem necessarios. 
para fazerem sobresahir a impertinente e inde: 
culpavel fraqueza duma geração morosa e ro 
neira que desconsidera o. trabalho, chegando 
mesmo a renegar aquelles que, por necessidade 
ou temperamento, occupaim as forças intelle- 
etunes é physicas no engrandecimento é progres 
sos do seu paiz, 

Que este despreso se transforme um dia em 
apreço ; que 05 homens se ausiliem mutuamente. 
é dispensem a esses visionatios a consideração a 
que elles teem direito pela activa púrte que to- 
mam. em tudo qué é aproveitavel e bom é a h 
manidade será regenerada, O seu convivio tor- 
nár-se-ha agradavel e ambicionado, é 0 supremo 
grau de perfeição, hoje uma utopia, será final- 
mente atingido. 

Não devemos encerrar este artigo, que já vae 
“um pouco longo, sem reunir aos nomes. já cita- 
dos, os dos srs. conde de Restello, Correia Pi- 
nheiro, Rodrigues Beraud é Eduardo Noronha 
jts iêém sido dns bons auslares do st, Anselmo 

le Sousa, nesta tão sympathica propaganda. 

    

  

    
  

  

      
     

  

    

  

    

      

    

  

     

  

  

    

   

  

   

   

    

  

  

  avio Gonsrare 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA! 
rom 

Ludvig Noel 
  

Volvido um anno 
(Continuado do numero st) 

Achaya-me eu escripturado no theatro munieis 
pal de Hale, sobre o Saal. Ta meio caminho O 
Inverno. Uma tarde em que tinhamos folga, estãe 
va eu no botequim do theatro a jogar com uns 
Gonhecidos 9 «Sessenta e uma, jogo de vasa pres 
dileeto da sobredita localidade. 

Quiz o acaso que eu, sempre que me não tocas 
va a minha, vez de jogar, distraído, relancensse 
amiude a vista pelo. recinto, e. se me tom 
conspieua a presença de um sujeito repoltre do-sé. em uma comimoda poltrona, ao pé do fo 
ão, o Studando e invariavelmente com um a” 
le . Retribui-lhe muito ao de leve a cortesi 
e não pensei mais em semelhante homem, ni suposição. de que seria algum dos frequentado: 
es siduos ali todas as noites, desses com quem 
a gente da nossa classe trava amiude relações, 
ajifs eventuaes, e cuja physionomia se nos va 
Teu totalmente la memoria, ninda quando os tot. 
namos a encontrar. Finalmênte ueabou-se o 
e eu ergui-me da cadeira e fui dar uma volta pela Sala, eis se ergue por cgual o tal sujeito, & Vem 
ter Comigo, 

Era um homem alto, magro, trajando um casas 
cão de abas compridas, é de corte muitissimo 
Durguês, um tanto, queimado. do rosto e com O 
nariz algo assanhado. À barba sal é pimenta pro- 
duriu-me a impressão. de não ser, como se dis. | 
sessemos, uma barba a valer, percebia-se que não 
tinha sido feita desde muito tempo... Engatilhando aquele seu já mencionado ar de 
riso, em que eu mais de uma vez tinha reparado; Re que 
mnte uma interpelação da minha parte, Não mé 
achava eu, porém, em disposições de encetar um. 
colloguio “indifferente, e após. breve saudação, 
tentei seguir meu caminho, eis me segreda 0 qui. 
dam, ao duvido, é com uma voz roufénha o nome 
de «Wustenfeldm j Olhei attonito para o sujeito, era elle todo jo: 
teiro! com este, era o quarto encontro  afigurau. Se-me haver 0 desting evocndo a semelhante ho- 
mem, para, e ie aferrar dos caleanhares io 
ingindo:m'o uma vez cada ano, E 
oem que então, sempre é 0 senhor, proféii 

cidade, pergunto eu, em que dest! 
vez me proporciona o, prazer de" o encontrar 
Cultiva ainda a especialidade de dar aos foles, OU 
então, x. : 

tuma crueldade, permitta que Ih'o dig 
prezado amigo, atalhow; o recordar-me uns ti 
pos € uma oceupação, que a mim proprio sé Me 
intolham. qual. ponto. négro no meu, passado 1 
ver. Não | Pertenço outra vez de todo à Arte! 

E comtudo quer-me parecer que se acha em 
férias, observei! apontando lhe para a barba PO 
fazer é que É que o traz por c 
“AMI Enpitão' cneetol, traz-me aqui o mei 

destino, triste a. mais não poder ser 1 Naufragul 
neste pavoroso mar do mundo, vi submergiF- 
de “todo. a esperança. da minha'vida, e restáme 
apenas a recordação pungente de quanto perdh 
Fecordação que mé haveria já dado Volta ao ju 
zo, se cu, mercê da minha nunca desmentá 
actividade; não tentassé afogí-la na memorials — “om que então, é como sempre um destrmpã: 
rado da Providencia? perguntei a rir, mas deixe. 
mos em paz o nosso brando Sil, e le po 
Si, Wastenteld t À 

Poder-lhe-ei ser prestavl de algum modo? qg 
“20h? se pode | acudiu Wustenfela, por es 

vez está na sua mão prestar-me um bom serviços 
Satisiazendo a, importancia da continha, qu 
fado na. sua nunca desmentida. amizade, 
Peste estabelecimento. soliitar-lhe-ei ainda. um favor, o ve 

o abonar-me para abi em qualquer modest 
ferigue, onde me dêem um cubiculo e uma é 
am quê eu, à noite, possa descançar os mevs 
“igados membros, pois que é «de longe VEnhoçê 
Ice € ainda o Bneu caminho», Muito estimar 
porém, eximilo à satisfazer-me estes dois PEGO | 
dos, sé o collega, à conta d'aquelle tão pasmob it | 
mete barato pat de botas à Cromwell tiveste 1 
nimia bondade de me abonar dois thalérs: facul | 
tar-me-ia. ensejo, de me transferir desde já pari 
Ceni, pel va ferra, deste modo poupi 
meia as despezas de hospedagem? 

“ão 'é das" coisas maisupradives o viojur a Rj] 
para “quem o faz por méra necessidade, e m 
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inverno, estação em que às estradas, 
Pela amostra que aqui vê terá oca? 

sião de veriicar, se não acham, para que diga 
mos, mus mai favoraveis condições; af ignor 
que me deu pelas referidas botas 9 thalers, tão 
mento, é que não extrai por deseteis — pode: 
Fei ainda mostrar-he a conta... mas ni Do aero men, já lh não pe : 
Pois, men cito Waustenfeld, retorqui; ante 

ofido “o! seu ultimo, requerimento no primeiro dar-lhe-ei os dois thalers que, me pediu, e por 
contrai, ni espinhos do erva fem rap 
tia, &o o meu amigo me quizer matar às pe cias referentes ao. anno decorrido, embora o 
faça de modo abreviado, pós me palpla que este 
lapso de tempo não deixaria de ser para 0 senhor fergl em aventuras, - 
SO amigavolmento; a espectativa dos dois 
tbalers em bom dinheitinho e ainda por cima 
Jimas canécazinhas de cerveja abonançaram-lhe às tão alteradas feições do rosto, alisando-lhe as 
gas da fronte, é como nos houvessemos senta: 

o a um cantinho da sala do restaurante encetou 
A seguinte narratv E 

da ainda de haver-lhe dito em 
Brandenburgo, o anno passado, quilo pouco con- vinha gos meus elevados dotes artísticos à occu- 
pação que eu exercia, áquella data e às tenções 
E qu a quant possivel me 
fosse, de dedicar as minhas Fnculdades á estérade 
etividade a que me haviam predestinado o ta- 
lento e à Tormosura-—isto é à arte dramática. 
Mas, como eu, na minha qualidade de homem de 
em, me. empenhava, em manter-me fel 40 mei 
Sontact, aguardo pois, O meu regresso a Mu 
mich e all nie despedi aligavelmente. do meu 
Pagão, Pipe GaEn a 

perspektiva de obter uma boa escritura or- 
nava-se, em vista da adiantada estação, sóbre- modo iloprovavel, & no entanto, mantive asidua 
Sorrespondencia para os quatro pontos cardene 
& em Mezembro, estando -ieme Já à acabar o d 
abeiro, recebi ma proposta para uma cidadezi 
Ah ao proximidades de a pa 
;Alentado. pela esperança transferime para à 

dita Tocalidade, mas qual não foi a minha dece 
o cenidado, coto qual no Cprliada Não 

fiz à minima idela, nem suspeitar póde, sequer, 
la existencia de semelhante miséria, sinto ainda Salaírios ao pensar em tal! Os actores contratar 

RO penas ar OA apr 
ses de Barbeiro ou limpa. chaminés, e sem ami- 
ima noção do que foste à arte de representar, 
É proprio director, por nome, Blamenmaier, um 
judeu, ainda. mógo, um  tróca- ts com quatro pés « quatro po- 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  or vingança, joga o menino, que o macaco, de- 
Dois, lhe solta das garras. Concluída a péçã, foi 
Ehaihado com incrivel alarido, pelo numerosis- 
simo publico o interprete do mcaco, e como este 
em seguida d chamada, recolhêsse à bastidores, 
“iescento outra vez O pano, pegaram os estudar 
tes à berrar: Venha 0 outro macaco, sáia 0 ma- 
Saco preto ! 

Duvidei da agudêra dos meus proprios ouvidos: 
era, o cumulo do desaforo ! visto como aquella 
Gália, não havia que duvidar, por macaco preto, 
desighava. a minha pessoa! É. o director à per 
guntar-me com riso escarninho, por que é que eu 
fo ia agradecer ao publico ! Virei-lhe as costas, 
uribundo, dizendo, comigo: Era o que faltava 
para encher à medida, toca a abreviar a jornada 
Ea dar o tempo por Concluído ! Foi dito e feito, 
Jimpei o rosto e as mãos, enfarruscadas de fer: 
mugem, eis que retumba de novo, na sála, o ber- 
Teito: Wistenfeld 1 venha Wistenfeld, saia o ma- 
Taco préto | Não fiz caso do alarido e 
Berrem para ahi !-—Outro não vejam vocês ! 
ãos estudantes, encasquetara-se-lhes no miolo 
Ato arredarem, pé da sala-ou espelunca--sem 
me tornarem Victima de seu obstinado capricho. 
É director é aetores a apertarem comigo para 
qué aparecesse, aliás, os estudantes excitados 
Fela folia. eram Capazes de deitar abaixo o thea- 
To! Gedi, finalmente, é mandei subir O panno £ 
Resolvi liquidar o negócio Summariamente, entrei 
dê investida, fiz à minha vénia, operando um mo- 
Yimento de Ferida is que, de subio, into co» 
mo. que uma cobra! inroscar-se-me ao pescoço ; 
assusto-me, deito-Jhe a mão, e agárro uma gri- 
malda de chouriços, que me haviam arremeçado 
à cabeça, tal qual Arvemessa 0 laço, o caçador ! 
Não cabendo em mim de enraivecido arrarico um 
chouriço e atiro, à cara do estudante que me fi- 
Gaya mais proximo. : 

Ergue-se um tumulto medonho vociferam os 
estudantes: «Fora com o atrevido! Peça perdiio! 
Dê Satislação no publico! Coma os chouriços! 
“Eu, poréim, sem fazer cáso fosse do que fosse, 
el a atitar para 0 publico com os chouriços, 

Res sóltara do pescoço; e retribuia-me aquélle 
dom uma verdadeira tempestade de chouriços, 
phcinhos, maçãs choveram, até bata 

, incontrei o depois inequivocos vestígios nas 
minhas faces, ficou alastrado o palco, e o perro 
do judeu, appareceu com os seus réptis, à respi- 
gar, guloto, os pics e os chouricos. 
Ddfiva o escandito, havia minutos até que por 

fimo burgo mestre, que se achava presente, conse- 
gula pôr termo à atruáça é mandar evacuar a sala. 

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Ni paris da ceeitrda nie conhe me em Ra and, rei costas do heat sem mas cor Mogi É sé proce sequer o meualojunenio, Boina e son Gran no mé dlojambnto? Não cia com que pager O que Tá devia, < com respeito à minha bagagem, Giatme fito afinar, com incontestavel eraci e a ii du comi det Corre, escuridão da 
noite, pela calçada em fora, e ao romper dialva ineonieane na end de Nurenberg é entre de noite ma dit idade. Ra o qo depois dê have eco de ma am go e oliga lgum dinhero para ds depázas da ormada e wma carta de recommendação para Francia ici em caminho de lero pata ond perita, do qui di, calusi poe a E Dor pode crosta, RUM polb e a tinha” acabado o dinheiro. É 

        
  

  

  

  

Comtinday M; Macedo, 
— cedraeges   

Taça oferecida ao ex.º2'sr. Conde de Sabrosa 

  noSO Si 1 do corrente foi prestada <ignihentiva omenagem de admiração e respeito ao ex.eº go- 
vernados. civil de Listos, à. Conde de Sabrosa, 
pelos administradores dos quatro bairros da cat 
ital o dos concelhos do districto que resolveram. ollerecer ao ilustre magistrado uma taça de pra-. 
ta, tendo gravados os nômes dos ollerennes. 

'O publico, testemunho de respeito € estima diestes dignos funceionarios pelo seu chele, é à 
prova de quanto são aprecigdas as qualidades cu” 
periores do sr. Gonde de Sabrosa, manifestadas 
nos netos da sua administração do districto, ad- 
iistração tão sensata quanto justa de um es- 

pifito esclarecido é recto. 
O digno. magistrado. agradeceu, commosido 

estã homenagem. em phrases que affirmam bem a elevação do seu espirito, terminando por estas 
"indo por vezes conter flóres (referindo-se 4 
taça) que o tempo não deixará durar muito, ma 
o que o tempo mão poderá destruir É o que s- 
gilcam aqueles nomes al gravados, perpetuan- 

o a nossa reciproca amisade e uma coisa que se vê, mas. que eu affirmo que existe € 
sempré, que É o meu ivo e grande reco- 

hhecimento.» — A delicada idéa do brinde cor- 
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  legadas de altura, quando, mito, 
  

Bitematára, uns mêses atrds, 0 és- 
Polio de um empresario falido, pe: 

   
o total da bagagem pará al Sinta é meio, inclstdo, ainda à 

Bim a madeirá do tabládio, ada Findo à tudo por um preço iisó- 
Ho, e suppunha, ipsosfacio haver tssim adquirido privilgio de ar- Uorar-se &m director de um insi fito votado 4 Arte; qu elle não 
am td É Ordemádos era coisa Hã mem de longe se nl Vabalhavam de parçaria. Nos dias 
8 semana, por via. de regra, não pavia ganhos a repartir, e nos do- ingos dias dsplices dividiam, Por Eabeça, de 30 à 55 hreutçers,o cxosio É Or, sempre quero ale 
ne diga, quem é que pós r Som semelhante Quantia 2! — E À volto eu outra vez a manter 
forrespondencia e sempre á espé- 

uma proposta desci, Elo Por me ver. ivre daquel nela de Farroupilhaso o ca FATO cumulo de desventura con- cidade, habiwualmente, ao 
ingo, uma? malta, de estudan- da universidade de Munich é 

  

    

  

  

  

dom 
tes     da quindo ra, o Nino é 
Do 

im para o theatro, decididos, 

pe vê a levar tudo de chscota 
à um apostolo da Arte, qua 

co de celta pe     
AE STaveL, Uma noite, representava. Deo dnimitavel especialata em par eis de macico, em excursão pela 

io de sociedade com a com- o nosso quidam; desem- en dam; Pelava co ed do cupitão-| 
iro, recorda-se, aquelle que, 

“AÇA ONPEREGIDA AO EX o gu CONDE DE SANKOSA, EXECI 
DOS SRS, LEITÃO & itaxÃO     

respondeu tambem a delicada obra 
darte executada nos ateliers dos 
srs. Leitão & Irmão, que tanto tem 
levantado a ourivesaria portugue-. 
za com primores artísticos de su- 
bido valor. 

A taça, decorada em estylo Luiz 
XVI, é muito elegante, como. 
póde vêr pela gravura, que nos dis- 
pensa de mais minuciosa descri- 
pção. 
En 

NECROLOGIA. 

  

  

ROSA DAMASCENO. 
Quão cedo é inesperadamente 

estê nome vem figurar na necro- 
logia, este nome que falar delle 
era falar de luz, de graça, de mo- 
cidade que o tempo não murchava. 
e antes parecia conservar em ple- 
na primavera, 

'D. João da Camara, na sua Chro- 
nica Occidental, dedica-lhe alguns. 
eriodos em que aprecia a artista, 
oje insubstitunvel no theatro por- 

túguez, como o seria no theatro 
de todo o mundo, porque os dotes. 
naturaes de actriz que Rosa Da- 
masceno reunia, são privilegio r 
ro, só concedido aos predestinados. 
da arte. 
Nambela Rey, a predestina 
ingentia, que à morte ceifou quasi ao desabrochar, teve sua contiua- 
doraem Rosa Damasceno, que por. 
mais de trinta annos lluminou com. 
seu talento o palco portuguez 
mas quem virá agora preencher O 
logar de Rosa Damasceno ? 

  

   



O OCCIDENTE 
    
    

Natural do Porto, onde nas- 
ceu q 23 de fevereiro de 1840, 
Rosa Damasceno, orphá de pac, 
divagava por théatros de pro- 
vincia, para onde a attrabira à 
Sua vocação para à arte, quan- 
do o actor Marcolino a encon 
troa e a perstdio à que viesse. 
para Lisboa. “Tinha 18 annos quando se 
estreiou na Mãe dos Pobres, no. theatro da Trindade, de que 
era então empresario Francis- 
co Palha À sua estreia foi 0 seu pri- 
meiro triumpho na capital. 

Vasto repertorio conta em 
sua luminosa carreira, sem um 
esmorecimento, sem Uma hesi 
tação, À sua figura gentil e so berana moldava-se a todas as 
personagens, ur usem me rincera, ou Uma simples aldeã; E melodia da sua voz era sem 

re um encanto que nos sensi 
isa, ora fazendo nos ah 

as lagrimas aos olhos, ora des- rendendo: noso rindo bis 
“Assim ella representou os 

primeiros papeis da comedia, 20 Xerez da Viscondessa», «O 
Barba Azul» «Gata Borralhei- 
ra», «Roxinol das Salas» «Tres 
Rotas de Crystal», «Amazo- 
nas de Tormes» operetas, no 
aleatro da Trindade No theatro de D. Maria: «AI- 
fageme de Santarem», «Mar- 
quer de Villemerm, «Sociedade. 
ode a gen se aborrecer, 
datgos da CasaMouriscas,uMa- 
drugada», «Duque de Vize 
«Varinao, «Cigarra», «Arlo 
na», «Abbade Constantino», nAltacer. Kibirm, «Guerra em 
tempo de paz», «Regenten, «AF 
fonso Vlsye Amigo Fritza,e Amir 
podas Mulheres ório M 
es, «João de “Thomeray», 

«Biblidehecario», «Burguezes 
de Pontarey, «Eva, elntimos, 
«Estatuas, «Nadadoras», «Mane 
tilha de renda», aGendarme, 
«Leonor. Téliets, «Clara So: 
leila, «Hamleto, aMetter-se a 
Redemptor», «Féra Amar 

s Velhos», «Triste Vi 

  

  

  

      
  

  

  

     
'No theatro D. Amelia, desde 1898 até á ultima 

epoca: «O Ditoso Fados, «Viriato Tragicom, « 
que morreu de amor», «Maridos de Leontina», 
«Amor de mie», «Meia noite», «Padre Joanico», 
«Gôrte na Aldeia», «Minha norav, «Degenerados», 
aFromont & G.», «Corrida do facho», «Casa Ber” 

   

  

ROSA DAMASCENO 

nárdon», «Castello historico», «Outro eu», «Pouca 
sorte», «Torrente», «Auto Pastorillx, «Segredo do 
Polichinello», «Pago de Veiros», «Ressurreição», 
«Segredo de Confissão», «Cruz da Esmola» é « 
adversario», ultima peça em que entrou. 

Rosa Damasceno erá casada com outro grande 

artista, Eduardo Brazão: 
'alleceuno dia 5 do corrente 

na sua propriedade do Gradil, 
proximo de Mafra, para onde 
Ei passar sempre o verão é of 
de era. considerada a me da 
pobreza d'aquelles sítios. 

St 
PUBLICAÇÕES 

“Temos. presente mais um 
rabalho do sr. Dr. Antonio 
Joaquim Ferreira da Silva, em; 
te da Academia Polytechoies. 
Eairector do Laboratorio Mu- 
cial de Chímica do Por 

dnguem ignora à alta cap cidade sclentica, do Dr. E: da 
Silva, que desde, longos anos 
vem! espalhando  Anmumeras 
Gras, cada uma delas repleta 
de erudição e de um aerisol 
patriotisino, manifestados quer Ta rehabilitação do bom nome 
ds noscos vinhos mo extra 
aero, quer na implantação 
Serviços de uma rigorosa fist 
lisação de substancias alime- 
tares. À atnbação alooolica sã 
cxarina e o valor do oxtracio 
Gorrecto nos vinhos licarosob “Porto, 1904. 24 pag: 

É tum allodo documento em 
que se prova assdz eloquente: 
mente à desori nas regiões olhei s io d forma arbitraia é an 
Scientíica como se julgam dé 
verdadeiras ou supposts fls 
licações das. substancias metres, Contem a apre 
co critica da sentença de 1 
detembro de 1905, prole 
pela inspeeção dos Serviços si. 
nitarios" do” reino, que “con 
dera. como. falsificados Os à nhos licorosos que tenham sido 
aguardentados, nqueiles a que 
se tenha addicionado calda de 
assucar puro é aqueles em que estrato coreto soja def ammas por litro. [st qué 
Hão exist entre nós nela 

isposição que probiba a add 
CRS aos vinhos querde, AgUi 
denee de vinho ou alcool ida. 
trial rectficado. quer de é 

car puro, em solutos aquoso ou caldas. E 
hibido sdmente o emprego da glucose é ass 
invertido do assar impuro. toe reta com, citações dos oenologose 
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chimicos eminentes todas as conclusões apr 
tadas pelo referido tribunal 

  

OI DO OPS ido Armasena do 8. que) 
Armazem de Tazendas e Modas LISBOA AM, 13, NUA DE D. PEDRO Y, 15, 17 LISBOA 

ARTIGOS DE KETROZRIRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Modelo EVA HUMBERT 
tambem de encommenda para o que ha espartilheira pa 

Seelo gerente 

  

Fazem- 
tomar medidas e provar à casa das freguezas. 

  

  

  

Henrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Bsame endoscopico da urethra e beziga. 

CONSULTAS 
Colheita de urina de enda um dos ns | 

Sebora — a 10 oras da manhã Homens” cha 37 
Vit LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico |: 
P. MARINHO & C.' Ie 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Ne telephonico Bag 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypi, zincogr 
«monypia, ete; Especialidade em photogravuras. = Ok preços mais bar    Pais, em todos os trabalhos. Execução per 

    

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

R, do Aleerim, 444, 4.º ( P. Luis de Camões) — LISBOA 

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 

Premiado na Espião Uni 
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lado cor encargo regular 

Brago e demais condições das operações aca mencionadas berão 
| soguado au eircumstancias do mercado. 

Gaixa Geral de Depositos 

e Instituições de Previdencia 

  

pela Caixa Goral do Dopositos. 

     
    

  

  

io | ã 
| divida pub q moi, 

a rt prato 4 
E Destento d Es 

oneiro. do mini amenos de vencimentos à funcionais fe 
eo oras do atado, =— Operações em eo de sobsiios devidos por lei o des 

dfetivo do tesouro   detomisdo! 

Oporações pola Caixa Economica Portuguoza. 
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tos do 

  Dent sncnd Jura do epsios padem-to, dev E 
dead por, ed dopottato tar em deposito quantia uperior a 3:0008000 réis. 

     no aroo capilaliados anauamer o a Fa és, so PO 

   


